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Vida consagrada: 
transformar para preservar

A Fome de Fraternidade
Imóveis de en�dades eclesiás�cas - 

gestão de contratos de locação comercial



Editorial
Olá! Nesta edição, somos convidados(as) a olhar com 

atenção sobre temas de âmbito nacional e mundial, mas 

também pessoal, de renovação. Agradecemos aos nossos 

colaboradores pelo conteúdo fornecido e a cada leitor(a) 

por receber e compar�lhar a VERTENTES!  

'A fome de Fraternidade' aborda uma importante 

reflexão sobre a realidade de milhões de brasileiros que 

enfrentam a incerteza sobre se vão ter comida, ou a 

própria fome, diariamente, e destaca o posicionamento 

do Papa Francisco frente ao “direito inalienável” por 

comida. Este é o tema, também, da Campanha da 

Fraternidade de 2023, que nos convida à ação social.

Outro assunto delicado é o crime de abuso sexual, 

infelizmente presente na vida de milhares de pessoas, 

entre elas: as mulheres, as crianças e os vulneráveis. 'No 

âmbito canônico, denúncias de Abusos Sexuais e outros 

– do contexto à proposta' traz dados e a atualização e 

preocupação da Igreja em evitar males mais graves, 

enquanto busca responsabilizar os culpados pelos 

abusos, dentro da própria Igreja. O papel da escola e de 

toda a sociedade no combate a este crime é fundamental, 

com escuta e comunhão.

Com tantas necessidades no tempo presente, o chamado 

à vocação se manifesta como resposta e sensibilidade às 

d ificuldades humanas.  Em 'V ida Consagrada: 

transformar para preservar', a ar�culista, religiosa 

conhecedora da realidade vocacional, nos convida a uma 

reflexão sobre eventuais mudanças nas congregações, 

para que possam “entusiasmar” novas vocações. Não 

existe um modelo milagroso que traga a solução; a 

mudança é vital e necessária.

Dando con�nuidade ao conceito e às reflexões sobre o 

metaverso, em 'O futuro da educação: Metaverso? 

(Parte II)' dados cien�ficos nas diversas áreas de 

neurociências, psicologia e pedagogia são abordados 

para o desenvolvimento destes ambientes virtuais. É�ca, 

diversidade, equidade e inclusão são valores que deverão 

estar presentes no metaverso e na vida das crianças e 

suas famílias.

Um ponto importante em relação à gestão estratégica é a 

locação de bens imóveis como fonte de receita para as 

organizações religiosas. 'Imóveis de en�dades eclesiás�cas - 

gestão de contratos de locação comercial: pontos de 

atenção sobre a ação renovatória' destaca, como primordial, 

avaliar o valor do aluguel, a médio e longo prazo, mantendo a 

sua importância e a sua des�nação segundo o carisma da 

ins�tuição.

Neste mundo marcado pelo imedia�smo, egoísmo e 

ganância, ter a possibilidade de contribuir para a felicidade do 

outro pode nos trazer grande bem-estar �sico e psíquico, 

como sugere o ar�go: 'Servir gratuitamente nos traz paz, 

felicidade e bem-estar'. É um convite a re-descobrirmos 

maneiras de vivenciarmos gestos de empa�a no nosso dia a 

dia.

Evoluir como sociedade implica em mudanças de 

pensamento, que são fortemente caracterizadas pela cultura. 

A produção ar�s�ca, literária, cien�fica e filosófica reflete as 

capacidades do ser humano e a revolução do pensamento. 

'Renascenças' nos contempla com a arte e o papel de 

importantes personalidades do período histórico da 

Renascença, que nos impulsionam a reviver, nos tempos 

atuais, novas perspec�vas de evolução.

Que estejamos abertos (mente e coração) para a diversidade, 

equidade, inclusão e o “bem comum" (Papa Francisco). Que 

2023 nos traga saúde, paz, empa�a, prosperidade e leveza. 

Esperamos con�nuar promovendo ricas reflexões com a 

VERTENTES e, contamos com a sua interação nesta par�lha! 

Boa leitura e um maravilhoso ano novo!
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O FUTURO DA EDUCAÇÃO: 
METAVERSO?     (Parte II)

 1 -  Doutorado em Polí�cas Públicas; Psicólogo, Biólogo. Diretor do Axis Ins�tuto
       

Por 1Sebastião V. Castro, Dr
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Introdução

Na parte I deste ar�go, discorremos sobre o conceito de 

metaverso, alguns de seus usos e aplicações atuais, e 

levantamos algumas questões a respeito do mesmo. 

Nesta parte II buscarei trazer elementos para tentar 

responder algumas das reflexões já propostas, 

enquanto procurarei avançar para as bases cien�ficas 

da educação, em ambiente de metaverso. Diversas 

pesquisas nas áreas de neurociências, psicologia e 

pedagogia serão citadas, trazendo um pouco do que se 

está pesquisando, mundo afora, a esse respeito. 

Embora o modelo “aprender fazendo” talvez seja o mais an�go para a 

aprendizagem efe�va, somente agora, a par�r de estudos da neurociência, 

começa-se a compreender como ele, de fato, funciona. Em estudos com 

observação direta do cérebro via tomografias computadorizadas, tem sido 

possível iden�ficar diversos �pos de redes neurais  que são a�vadas, de 

forma muito similar ao que ocorre no mundo real,  nos ambientes virtuais, 
2a par�r de realidades simuladas.

Esses conhecimentos têm sido par�cularmente importantes para 

programas de treinamento em   empresas, em que se procura desenvolver 

habilidades interpessoais, de comunicação e sociais, para criar, por 

exemplo, relações mais empá�cas com clientes, inclusive a par�r de 
3cenários e situações que envolvem diversidade, equidade e inclusão.  

A evolução das pesquisas em neurociência tem evidenciado como a 

a�vidade cerebral está ligada ao comportamento; neste sen�do, por 

exemplo, foram iden�ficadas redes neurais envolvidas no sistema de 

aprendizagem por reforço, baseada na liberação natural e interna de 
4dopamina  a par�r da recompensa que o sujeito recebe, quando acerta 

5algo ou quando experimenta um es�mulo posi�vo.

 
 2 - h�ps://learningsolu�onsmag.com/ar�cles/neuroscience-is-changing-the-way-we-can-use-vr-in-learning
 3 - Ibid
 4 - Neurotransmissor, também conhecido como um dos “hormônios da felicidade”, que leva informações do cérebro para o corpo, aumentando a mo�vação 
       e provocando sensações de prazer e sa�sfação; também atua nos processos cogni�vos, melhorando a memória e a atenção; está, ainda, envolvida no 
       controle dos movimentos, na saúde intes�nal e no aumento da massa muscular. (h�ps://essen�a.com.br/conteudos/dopamina/)
 5 - h�ps://learningsolu�onsmag.com/ar�cles/neuroscience-is-changing-the-way-we-can-use-vr-in-learning

As bases cien�ficas para a aprendizagem no metaverso
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Esse “esquema” neuronal de aprendizagem por reforço 

foi descoberto, nos anos 90, por neurocien�stas 

computacionais e consiste na liberação de dopamina, 

por neurônios que a produzem, e em face de uma 

recompensa inesperada, para a região cerebral 

responsável pelo controle motor do corpo e pela 

formação de hábitos, os gânglios basais (envolvidos na 

modulação dos movimentos e da postura corporal, 
6formando a memória processual) . Esse “esquema” é 

que está por trás do onipresente “toque” ou sinal ou 

“push” do celular, e que nos faz checar, a todo momento, 

o que está chegando pelo aparelho. Esse conhecimento 

é fartamente u�lizado pelas mídias sociais para 

manipular o sistema dopaminérgico do corpo humano, 

levando a mudanças de comportamento dos usuários 

das referidas mídias, podendo criar excitação,  

ansiedade, depressão, etc. 

Dessa forma, as redes sociais u�lizam os achados dessas 

pesquisas para, de certo modo, terem acesso às redes 

neurais do cérebro humano, de modo a fragmentar a 

nossa concentração, criar ansiedade e, eventualmente, 

depressão e nos “viciar” em conteúdos, assim 
7manipulando nosso comportamento social.  Nem todos 

os comportamentos humanos, no entanto, podem ser 

explicados por esse sistema de recompensa.

Os algoritmos de inteligência ar�ficial até agora 

u�lizados para esses fins citados baseiam-se no sistema 

de aprendizado por reforço; esses algoritmos, por sua 

vez, levam em conta o passado de cada pessoa, para 

predizer o seu comportamento futuro.  No entanto, 

novos algoritmos, amparados por achados mais 

recentes da neurociência, vão além do esquema de 

aprendizagem por reforço; eles combinam predições 

baseadas não só no sistema de reforço por dopamina, 

mas também no sistema de recompensa mais 

complexo, que envolve memória espacial; assim, muito 

provavelmente vão se tornar o futuro das mídias 
8sociais.

O metaverso, por sua vez, está começando a criar novos 

ambientes para os usuários, imitando funções cerebrais 

que criam espaços contextualizados complexos, o que 

será  fundamental para guiar as inteligências ar�ficiais 

na criação da complexa simbiose entre humanos e 

máquinas em espaços 3D. Pesquisas em neurociência 

têm mostrado que as regiões do cérebro (gânglios 

basais, hipocampo, etc) que codificam os componentes 

principais da memória experiencial (contexto e 

navegação espacial) são essenciais para fundir novas 

informações àquelas já existentes e para universalizar a 

solução de  problemas, elementos crí�cos da 

inteligência humana e ainda não presentes na 
9inteligência ar�ficial atual.

 6 - Ibid
 7 - h�ps://www.joshuasarinana.com/how-neuroscience-will-shape-the-metaverse
 8 - Ibid

 9 - Ibid
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A nossa percepção de contexto (local onde estamos e 

diversos elementos da situação presente) é formada 

pelo hipocampo e é crí�ca para a nossa habilidade de 

criar mapas espaciais, depois  integrados em mapas 

menta is ,  à  medida  que  v ivenc iamos  outras 

experiências. Através desses processos, o hipocampo 

rapidamente integra novas informações à sua rede 

interna, constrói modelos futuros do mundo (por 

exemplo, quando imaginamos algo) e atua ao nos 

lembrarmos de experiências passadas, usando-as  para 
10generalizar nosso conhecimento.  

Metaverso, aprendizagem e relações sociais

Uma pergunta relevante sobre a aprendizagem é se 

crianças podem transferir o seu conhecimento, ob�do 

de leituras em livros, para contextos do mundo real. 

Dados sugerem que sim, embora menos do que se 

�vessem aprendido em contextos reais. Neste sen�do, a 

construção de relações sociais  está na base de toda a 

aprendizagem. Uma criança que está interagindo com 

um dos pais apresenta respostas oportunas, 

con�ngentes,  seman�camente apropriadas e 

emocionalmente alinhadas. Pesquisas sugerem que 

uma sincronia mais forte entre o cuidador e a criança 

apóia o crescimento e a conec�vidade do cérebro, bem 
11como o aprendizado precoce.

Estudos recentes (Laura Myers &  Martha Arterberry 

(ed.), 2021; Sho Tsuji, Anne-Caroline Fiévét, Alejandrina 

Cris�a, 2021) demonstraram que um agente virtual, 

ainda que espelhe ou imite muito bem um humano, 

numa relação com uma criança de dois anos de idade,  

não subs�tui uma pessoa real; e que uma criança de 

quatro anos que lê algo junto com seus pais aprende 

mais do que quando lê sozinha; níveis de excitação 

fisiológica e emoção medidos sugerem um vínculo 

especial da criança com os pais. Para crianças mais 

velhas, a sincronia verbal e o engajamento social com 

outros humanos, permitem que elas entendam melhor 

o conteúdo apresentado, criando uma a�vidade 
12cerebral sincronizada.

Ocorre que, nas relações sociais, a expressão 

emocional, o vínculo, o toque, o cheiro e a linguagem 

corporal são formas importantes de comunicação que 

estão ausentes num mundo virtual, e até mesmo no 

metaverso, em seu atual estágio. A interação social 

poderia ser preservada  se o ambiente virtual servisse 

como uma solicitação ou um “es�mulo” para interações 

entre pessoas reais no cenário real ou virtual, em vez de 

um subs�tuto (avatar) para a interação. Neste sen�do, o 

metaverso pode ser uma ferramenta a ser u�lizada por 

um docente para es�mular a aprendizagem e a 

interação social de seus alunos, mas não subs�tui esse 
13professor.   

 10 - Ibid
 11- h�ps://www.fenews.co.uk/wp-content/uploads/2022/02/A-whole-new-world-Educa�on-meets-the-Metaverse-Feb-2022.pdf
 12 - Ibid
 13 - Ibid
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Aprendizagem  socialmente mediada

De 2007, quando o mercado de aplica�vos “decolou”,  para hoje, com centenas de 

milhares de aplica�vos ditos “educacionais”, poucos  são aqueles realmente baseados 

em pesquisas cien�ficas que inves�gam como as crianças aprendem . Alguns princípios, 

abaixo listados,  devem  guiar o desenvolvimento de um bom aplica�vo educacional, 
14mesmo em ambiente de metaverso,  criando o conceito de aprendizagem lúdica:

Para melhores resultados, a a�vidade lúdica deve ter um obje�vo de aprendizagem bem 

ar�culado, seja nas áreas de STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemá�ca), seja 

em alfabe�zação ou para o desenvolvimento de habilidades de “aprender a aprender”, 
15tais como memória, atenção e pensamento flexível.  

Tendo em vista a enorme quan�dade de aplica�vos educacionais atualmente 
16disponíveis, em 2021, uma equipe liderada por Marisa Meyer e Jenny Radesky  revisou 

os principais aplica�vos  educacionais baixados de lojas virtuais como Google Play e 

Apple para checar se os princípios descritos acima estavam se tornando mais 

prevalentes nos aplica�vos educacionais atuais disponível para crianças. O estudo 

evidenciou que tais princípios não estavam presentes. Dos aplica�vos pagos mais 

baixados para crianças pequenas, 50 por cento pontuaram na faixa de baixa qualidade, 

com apenas 7 aplica�vos ganhando uma pontuação que os coloca na categoria de mais 
17alta qualidade. Aplica�vos gratuitos pontuaram ainda pior. 

14 - Ibid
15 - Ibid
16 - Pesquisadoras do Brookings Ins�tu�on, Washington, D.C., USA e da University of Delaware, Newark, Delaware, USA; In:   J Child Media2021;15(4):
        526-548. doi: 10.1080/17482798.2021.1882516. Epub 2021 Feb.
17 -  h�ps://www.fenews.co.uk/wp-content/uploads/2022/02/A-whole-new-world-Educa�on-meets-the-Metaverse-Feb-2022.pdf

 Aplica�vos devem ser pensados para prover e 

es�mular a aprendizagem a�va, e  não passiva; 

crianças aprendem melhor em ambientes que  

“es�mulem a pensar”.  

 Aplica�vo deve ser es�mulador e não distrator; 

não devem conter anúncios que vão desviar a 

atenção da criança.             

 Aplica�vos devem abordar algo significa�vo 

para a criança, com pontos de conexão que 

permitam que as crianças relacionem o 

conteúdo do aplica�vo com o que sabem, em 

vez de sempre começarem “do zero” em um 

espaço desconhecido.

 Aplica�vos devem encorajar a interação social 

dentro ou fora do espaço do aplica�vo, evitando 

que a criança jogue sozinha.

 O aprendizado deve trazer repe�ções,  de 

modo que o aplica�vo incen�ve as crianças a 

a�ngirem uma meta de aprendizado por meio 

de vários caminhos ou situações diferentes, ou 

permitam experiências semelhantes, mas 

ligeiramente diferentes, em cada encontro.

 A experiência também deve ser alegre, pois as 

crianças aprendem melhor quando mo�vadas 

pela alegria.
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Aplicações educacionais no metaverso devem seguir 

princípios e critérios que busquem desenvolver as 

habilidades e competências de crianças e jovens, 

necessárias para lidarem bem com os desafios futuros. 

Na obra “Tornando-se Brilhante”, Golinkoff e Hirsh-

Pasek propõem 6 habilidades necessárias para as 
18crianças do futuro:  

· Colaboração: A colaboração, base do engajamento 

social e fundamental para a natureza humana como 

um núcleo para aprendizagem, construção de 

comunidade e compreensão cultural. Pesquisas 

recentes em neurociência mostram como o jogo 

colabora�vo produz padrões únicos de a�vidade 

cerebral sincronizada entre bebês e adultos, 

contribuindo para o desenvolvimento das 

habilidades de autorregulação de crianças 

pequenas.

 

· Comunicação: As habilidades de  falar, escrever, ler 

e ouvir são essenciais para a vida humana. Na 

primeira infância, as habilidades de linguagem se 

desenvolvem por meio de conversas entre as 

crianças e seus pais. Quando as crianças começam a 

frequentar a educação infan�l, suas habilidades 

linguís�cas naquele momento são o preditor mais 

forte de seu desempenho acadêmico posterior em 

linguagem, leitura e matemá�ca, bem como suas 

habilidades sociais. A comunicação se baseia – e 

depende – das primeiras interações colabora�vas 

dos bebês com outras pessoas em seu ambiente. 

Juntas, a capacidade de colaborar e comunicar 

estabelecem as bases para todas as habilidades 

subsequentes.

· Conteúdo: o conteúdo tradicional inclui leitura, 

escrita, matemá�ca, ciências, estudos sociais e 

artes, mas também é importante reconhecer o 

“aprender a aprender” ou as habilidades para 
19funções execu�vas , incluindo atenção e memória 

de trabalho, que apoiam o desempenho acadêmico 

das crianças. O conteúdo se baseia na junção da 

colaboração e da comunicação  entre as disciplinas, 

incluindo matemá�ca, alfabe�zação, ciências e 

estudos sociais. Embora muitas vezes pensemos 

em aprender em “caixotes” (por exemplo, as 

crianças aprendem conteúdo matemá�co apenas 

nas aulas de matemá�ca), um crescente corpo de 

pesquisa mostra que o funcionamento execu�vo 

fornece uma base ampla para habilidades de 

leitura e matemá�ca. Somente quando as crianças 

�verem estabelecido habilidades de colaboração e 

comunicação, elas estarão prontas para dominar o 

conteúdo e avançar para níveis mais altos de 

aprendizado.

· Pensamento crí�co: Pensadores crí�cos fortes 

podem avaliar a qualidade das informações que 

recebem e, idealmente, usar essas habilidades 

dentro e fora da sala de aula. No entanto, os alunos 

lutam par�cularmente com essa tarefa ao avaliar 

fontes on-line, uma habilidade essencial no século 

XXI. A boa no�cia é que o pensamento crí�co e a 

habilidade de raciocínio relacionada podem ser 

ensinados. O pensamento crí�co é precedido pelas 

habilidades das crianças para colaborar, comunicar 

e se envolver de forma significa�va com o conteúdo 

curricular. Somente quando �verem esse domínio 

do conteúdo, eles poderão começar a pensar 

cr i�camente sobre o  conhecimento que 

adquiriram.

18 - Ibid. E, ainda: Becoming Brilliant: What Science Tells Us About Raising 

        Successful Children -  , and . 2016. Roberta Michnick Golinkoff, PhD Kathy Hirsh-Pasek, PhD APA LifeTools Series

19 - “As funções execu�vas são processos que apoiam muitas a�vidades diárias, incluindo o planejamento, o raciocínio flexível, a atenção concentrada e a 

        inibição comportamental, e demonstram um desenvolvimento con�nuo até o início da idade adulta.” h�ps://www.enciclopedia-crianca.com/funcoes-

        execu�vas.

35

https://www.apa.org/search?query=&fq=ContributorFilt:%22Golinkoff,%20Roberta%20Michnick%22&sort=ContentDateSort%20desc
https://www.apa.org/search?query=&fq=ContributorFilt:%22Hirsh-Pasek,%20Kathy%22&sort=ContentDateSort%20desc
https://www.apa.org/pubs/books/browse?query=series:APA%20LifeTools%20Series
https://www.apa.org/pubs/books/browse?query=series:APA%20LifeTools%20Series
https://www.enciclopedia-crianca.com/funcoes-executivas
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· Inovação cria�va: Entendida como a  síntese de 

conteúdo e pensamento crí�co,  permite que os 

alunos usem o que sabem para fazer algo novo e 

desenvolver soluções inovadoras para os desafios 

que enfrentam agora e no futuro. O brincar apóia 

diretamente essa inovação tanto na linguagem 

quanto na arte. Além disso, como a brincadeira 

incen�va a curiosidade e a exploração, ela também 

es�mula a cria�vidade, que pode – e deve – ser 

vista como um trunfo para qualquer trabalho. Na 

verdade, a cria�vidade é classificada como a 

terceira habilidade mais importante para o 

emprego, de acordo com o Fórum Econômico 

Mundial. O pensamento cria�vo depende da 

colaboração, da comunicação, do conhecimento 

suficiente do conteúdo e da capacidade de se 

envolver cri�camente com esse conteúdo, vendo 

conexões entre o conteúdo e as experiências do 

mundo real. A cria�vidade permite que as crianças 

criem algo novo a par�r dessas conexões – para 

gerar soluções originais para os problemas.

· Confiança: As crianças que confiam em suas 

habilidades demonstram persistência e flexibilidade, 

mesmo quando falham. A confiança está in�mamente 

relacionada à “coragem”, que é definida como 

“perseverança e paixão por obje�vos de longo prazo” 

e uma “mentalidade de crescimento” – a crença de 

que alguém pode melhorar suas habilidades porque 

elas não são fixadas no tempo em um determinado 

nível. As a�tudes dos pais em relação ao desempenho 

de seus filhos – e falhas ocasionais – também 

predizem fortemente as visões das crianças sobre suas 

próprias habilidades, o que às vezes leva ao 

desenvolvimento de uma mentalidade fixa, em 

oposição ao crescimento. Desta forma, as interações 

das crianças com os outros ajudam a moldar suas 

percepções de suas próprias capacidades. A  

confiança, resultado final do conjunto, tanto �sica 

quanto intelectual, permite que as crianças usem suas 

habilidades em colaboração, comunicação, domínio 

de conteúdo e pensamento crí�co e cria�vo para 

ultrapassar os limites de seu aprendizado.
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Em síntese, o aprendizado lúdico mostra como as 

crianças aprendem e os seis princípios acima  

demonstram o quê as crianças aprendem – ou o que 

elas podem e devem aprender. Uma vez que esses 

conceitos  estejam claros, torna-se possível moldar as 

paisagens digitais  dinâmicas para se adequarem aos 

melhores princípios de aprendizagem. Assim, um 

metaverso pode ser projetado para proporcionar 

aprendizagem em  um determinado contexto e com 

experiências que permitam e encorajem a colaboração, 

a comunicação, o domínio de conteúdo, o pensamento 
20cria�vo, a inovação cria�va e a confiança. 

Esse aprendizado profundo e transferível, que  pode 

durar a vida toda, será possível exatamente em virtude 

do metaverso, trazido em um ambiente de jogo híbrido 

e guiado por educadores, naquilo que pode representar 

a escola do futuro. Cabe pontuar, porém,  que a 

interação a ser desenvolvida e es�mulada  é  

inerentemente social, com pessoas vivas e presentes 

momento a momento, sendo  interações permeadas 

por e que es�mulem trocas afe�vas. Para isso, os 

professores con�nuam a ser fundamentais.

No momento atual, em que o metaverso está sendo 
desenvolvido, é necessário que cien�stas, educadores e 
desenvolvedores co-construam oportunidades 
atraentes, imersivas e colabora�vas que sejam boas 
para crianças e famílias. Compreender como apoiar os 
obje�vos de aprendizagem através do aproveitamento 
do poder de contextos a�vos, ca�vantes, significa�vos, 
socia lmente intera�vos,  i tera�vos e  a legres 
transformará experiências digitais atra�vas e diver�das 
em experiências verdadeiramente educacionais com 
real interação social em seu núcleo. A experiência com o 
ensino a distância, durante a pandemia,  apenas 
destacou a importância da interação socioemocional 
para as crianças e como ela precisa ser incorporada ao 

21metaverso desde o início.

 20 - Ibid
 21 - Ibid

Questões é�cas

Como qualquer nova tecnologia ou metodologia, o metaverso 

traz consigo múl�plos ques�onamentos, tanto técnicos quanto 

é�cos. Se do ponto de vista das muitas possibilidades 

educa�vas propiciadas por ambientes virtuais complexos e ricos 

o metaverso pode ser visto com bons olhos e como promessa de 

futuro, do ponto de vista é�co outras tantas dúvidas podem ser 

suscitadas: estar em ambientes virtuais por muitas horas por dia 

(nas escolas e ainda, depois, em casa) pode trazer alterações ao 

comportamento das crianças? Quais seriam as implicações para 

o seu desenvolvimento �sico? E para o seu desenvolvimento 

psíquico? Que padrões de  segurança garan�riam a 

incolumidade �sica e psíquica de crianças e jovens? Eventuais 

danos psicológicos causados por programas de imersão seriam 

reversíveis? Ambientes virtuais poderiam causar adicção? 
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Essas e muitas outras questões emergem, quando se trata de metaverso. Como 

alguns mecanismos, já citados, u�lizados pelas inteligências ar�ficiais de hoje, 

podem provocar efeitos como ansiedade, depressão, excitação, dentre outros, teme-

se que o metaverso possa catapultar tais efeitos, se o seu desenvolvimento não for 

adequadamente acompanhado por algum órgão de alcance mundial.

Já se sabe, por exemplo, que algoritmos baseados em aprendizagem por reforço  

aumentam o engajamento por meio da  recompensa social não garan�da. Embora os 

efeitos diretos das mídias sociais na saúde mental ainda estejam sendo pesquisados, 

a neurociência tem certeza de que, quando o alto estresse é misturado à incerteza, há 
22uma chance maior de problemas de saúde mental.

E esses efeitos podem ser aumentados porque o metaverso criará uma barreira 

imersiva entre o usuário e o mundo natural, imitando e extraindo conteúdo das redes 

de memória espacial do cérebro, tá�ca que tem sido extremamente bem-sucedida, 
23quando usada diferentemente do sistema de recompensa pela dopamina.

Uma série de profissionais e cidadãos interessados na educação, incluindo 

pesquisadores de aprendizagem e desenvolvimento, educadores e empregadores, 

chegaram a um consenso de que o sucesso no local de trabalho de amanhã exigirá o 

domínio de um conjunto de habilidades para um mundo em constante mutação. Tais 

habilidades, como colaboração, pensamento crí�co e inovação cria�va, ampliam 

nossa visão de realização além das disciplinas acadêmicas básicas, como leitura e 
24matemá�ca.

Nos anos 80, Timothy Leary, psicólogo americano pioneiro no estudo e uso de 

enteógenos para a ampliação dos estados de consciência, interessou-se também   

por tecnologias ciberné�cas e pela recém surgida internet, intuindo que o 

ciberespaço e a realidade virtual seriam a nova fronteira de transcendência para o ser 
25humano.  

Algumas décadas depois, com o metaverso ganhando forma e se tornando global, 
para além dos seus usos em ambientes empresariais e escolares, talvez essa nova 
realidade possa, também, representar novas possibilidades e novas fronteiras para o 

26estudo da consciência humana e seus estados , com todas as considerações é�cas 
per�nentes.

22 - Ibid
23 -h�ps://www.joshuasarinana.com/how-neuroscience-will-shape-the-metaverse
24 - h�ps://www.fenews.co.uk/wp-content/uploads/2022/02/A-whole-new-world-Educa�on-meets-the-        Metaverse-Feb-2022.pdf
25 - h�ps://ofuturodascoisas.com/em-tempos-de-metaverso-e-microdosing-precisamos-resgatar-o-pensamento-de-�mothy-leary/
26 -  Ibid
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